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As poucas tentativas, que andam por ai, sobre a evolugáo do peii-
samento brasileiro, dispensam-se de analisar os pensadores atuais do 
Brasil. As mais completas parara em Faritas Brito e nos positivistas. 
No entanto, pelo menos dois pensadores contemporáneos merecena 
ser incluidos nessas resenhas: Manuel Amoroso Costa e Vicente Li­
cínio Cardozo. Ambos engenheiros e ambos professores da Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro, se parecem também no destino de suas 
vidas e na predilegáo de seus estudos. Divulgador e também original 
pensador da filosofia das ciencias, principalmente das especulacóes 
matemáticas, Amoroso Costa, no mesmo ano da publicagáo de sua 
obra principal — As idéias fundamentáis da matemática. 1929 — 
morre num desastre de aviagSo; Vicente Licínio Cardozo, em 1931, 
suicida-se. Estas mortes violentas e prematuras vieram colher os dois 
filósofos ainda no vigor de suas idéias e em plena labor intelectual. 
E o muito que se esperava déles, com éles se findou. Contudo, de suavS 
obras inacabadas, que mundo de idéias se pode colhér! Principalmen­
te de Vicente Licínio Cardozo, que levou toda sua breve vida amplian­
do um livro que comegou como urna breve observagáo num relatório 
sobre a arquitetura norte-americana, observagSo essa ampliada um ano 
depois, em 1917, no Prefacio á filosofia da arte, e desdobrada, já agora 
num tratado em sua Filosofia da arte. No entanto, nao seria ésse o 
ponto final, a edigáo definitiva, pois a publicagSo da segunda tiragem 
désse livro (postuma) vem bordada de inúmeras notas, acrescidas 
pelo editor, de trechos assinalados por Vicente Licínio Cardozo para 
posterior desenvolvimento. Trata-se, pois, duma obra inacabada quase. 
o que levou Agripino Grieco a dizer: "A rigor, Vicente Licínio Car-
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dozo nao se completou, nao nos legou o seu grande livro". No ponto 
em que ele ficou, porém, é bastante para consagrar qualquer pensa-
dor. E Vicente Licínio Cardozo fica perfeitamente enquadrado entre? 
os grandes filósofos contemporáneos, ainda que éles se chamem Crocé 
ou Marcel, Ortega oii Heidegger, Carlos Astrada ou Leonardo Coimbrá. 

Com efeito, a Filosofía da arte é algo inédito em toda a literatura 
filosófica brasileira e um dos Irabalhos mais serios no género. Sendo 
um ampio estudo da po^gSo da arte dentro da totalidade dos saberes 
e atitudes humanos, Vicente Licínio Cardozo, numa luminosa intui-í 
gao, distinguiu á filosofia da arte da estética propriamente dita, urna 
vez que esta, a seu ver, devia limitar-se aos valores apenas. Mas, além 
disso, seu achado maior foram as nogoes capitais e fundamentáis para 
o estabelecimento duma possível filosofia da arte, guando concebe a 
arte como fungáo do meio, a variacáo do grau de ideal em arte e a 
arte como meio de expressáo das civilizagóes. A primeira nogáo, con­
venientemente desenvolvida, leva á apresentagáo da arte como fruta 
natural, fixo e definido de uma civilizagáo: sem ela nao há apresen-
tagSo perfeita da arte. A segunda leva ao estabelecimento da lei geral. 
segundo a qual cada arte evolui. A isto chama Vicente Licínio Cardozo 
de lei do idealismo. A terceira nogáo, finalmente, leva a o estebeleci-
mento da variagáo das artes, de acordó com o evoluir das civilizacócs 
(lei de espiritualidade). 

Vicente Licínio Cardozo encara essa evolugáo triática das artesa 
como fenómeno cultural, ou melhor, como objetivagáo social, isto é̂  
determinada em forma e conteúdo pela estrutura social, ligando-a desta 
forma tanto as contingencias históricas quanto as sociológicas. E duas 
influencias sao presentes aqui: Comte e Vico. De resto, em cada página 
quase aparecem os nomes désses dois filósofos. E sempre precedidos 
por adjetivos elogiosos. Vico é "genio" e Comte é "augusto" (nao 
obstante o trocadilho . . . ) . Esta bombástica adjetivagáo nao impede 
Vicente Licínio Cardozo de esclarecer, numa nota de barra de página: 
"Quando nos referimos a Comte é sempre, exclusivamente, ao mate­
mático profundo e ao grande filósofo, isolando-o sempre, implícita­
mente, da parte de sua obra relativa ao positivismo como religiáo. 
Mais-a-mais, reconhecendo néle o maior genio produzido pela civili-
zagáo européia, estamos no entanto muito longe de aceitar a totalidade 
de seus principios, de suas afirmagóes e de seus ensinamentos, mesmo 
pondo de lado tudo quanto se refere á religiáo da humanidade. como 
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acabamos de dizer". Esta independencia fá-lo saltar da ortodoxia po-
eitivista, aceitando de Comte algunas esquemas norteadores, e assim 
mesmo definindo-os á sua maneira. Assim, quando propoe urna filosofia 
positiva da arte, esclarece: "Empregamos a expressáo filosofía positiva 
com o mesmo espirito que levara Comte a usar ésse pleonasmo, con-
sequéncia natural, por sua vez, do fato da palavra fílosofia haver sido 
abertamente empregada para uma serie vasta de estudos metafísica-
mente levados a efeito. O termo positivo é defínido por duas nogoes 
por ele mesmo encerradas: a de generalidade do conceito em sua apli-
cagáo á humanidade e a de relatividade de toda verdade apreendida 
pelo homem. Filosofia positiva da arte indica a sistematizagSo de to­
dos os nossos conhecimentos sobre as manifestagóes artísticas no tempo 
e no espago da historia: contém, em síntese, as leis, as tendencias e 
os principios que defínem a evolugao das artes e encerra, pela análise, 
a compreensáo e a explicagáo dos desenvolvimentos artísticos da hu­
manidade. É positiva por ser, ao mesmo tempo, geral e relativa". 

Esta delimitagSo do positivismo de Vicente Licínio Cardozo é 
consequente de seu apego á filosofía da historia de Vico, já que Ihe 
j-epugnava a ecumenicidade da historia. Diz Vicente Licínio Cardozo: 
"Em vez da aplicagáo da lei (dos tres estados) a varios organismos, 
Comte apresentou toda a historia como sendo o relato da aplicagáo 
una da lei a toda a humanidade". Nao obstante, tenta uma síntese 
do filósofo do Curso de filosofia positiva com o filósofo da Ciencia 
Nova, onde aparecem termos peculiares a estes dois pensadores: "Acre­
ditamos que cada civilizagSo tende a seguir a lei dos tres estados, sem 
que nenhuma délas, entretanto, tenha ainda atingido o estado positivo. 
As agoes e reagoes que se desenvolvem entre civilizagóes contemporá­
neas, determinam nelas profundas modif icagóes, chegando por vézes até 
k assimilagáo e a absorgao". Isto tudo porque —concluí Vicente Licínio 
Cardozo— "Vico que teve, alias genialmente para a época, a verda-

/deira nogáo de que a historia da humanidade deveria ser o relato 
do desenvolvimento de organismos sociais sujeitos a ciclos evolutivos". 
Munido da lei comteana da historia, retemperada pela nogao dos cur­
sos e recursos viqueanos, pode entáo o filósofo brasileiro esbozar sua 
filosofia da arte. Os germes estavam em Comte, mas as bases defini­
tivas só aparecem com o filósofo brasileiro. E mais fecundas, por-
quanto, aceitando as idéias gerais de Vico, nao obstante sua formagao 
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positivista, adicionava por isso mesmo os ciclos culturáis á evolugaD 
da teología á positividade. 

Nisto consiste, em larguíssimos tragos, a estrutura sobre a qual 
repousa a filosofia da arte de Vicente Licínio Cardozo. Mero arca-
bougo, sua exposigáo mais pormenorizada exigiría maiores espagos, 
impossível á vista das limitagóes regimentáis do Primeiro Congress» 
Nacional de Filosofia. De qualquer forma, porém, esta sintética "fa­
chada" já nos dá uma ídéia da grandiosidade do edificio construido 
por Vicente Licínio Cardozo, um dos maiores pensadores brasileiroS;, 
aínda clandestino nao obstante a pureza e elevacáo de sua mensagero 
filosófica. Assim sendo, só nos resta agraceder á Universidade d»̂  
Cuyo esta oportunidade para, aproveitando-nos do enséjo de vermos 
se congregarem ai as mais expressivas figuras do pensamento atual, 
revelarmos para essas mesmas figuras o pensamento digno de todo 
apreso de um filósofo brasileiro que, de maneira tao injusta, é intei-
ramente desconhecido até mesmo en sua patria. 
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